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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOICIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, 
SECÇÃO DO ULTRAMAR 

Foi presente-a Sua Magestade El-rei 0 offi- 
cio de 19 de Janeiro ultimo, com o n.º 54, em que 
o governador geral da provincia de Cabo-verde 
remelte por cópia duas convenções celebrailas 
pelo, Governador da Guiné portugueza, Honorio 
Pereira Barreto, e pessoas taveis de Cacheu, 
com os gentios de Cacanda e Nagas ; à primeira 
em 27 do Setembro, ea segunda em 9d'Outu- 
broide 1856, naquela estabelecendo-se relações de | 
paz é amizade, nesta não só facilitando as rela- 
ções commercines, mas reservando aos portu- 
guezes a navegação é commercio do braço do 
rio Farim, a que chamam Armada; e attenden 
do o mesmo Augusto Senhor 4 conveniencia des- 
tas convenções: Ha por Dem approval-as e 
mandar que o dito governador geral, em seu'real 
nôme, louve o mencionado governador Honorio 
Pereira Barreto, pelo scu zelo em procurar o 


que mais convem ao comercio portuguez ná- 
queélle prizio que pela secrstaria de estado dos 
gocios da marinha e altramar se participa ao 
sobredito governador geral para seu conhecimen- 
to e devidos efeitos. Paço, em 27 Ue Fevereiro 
de 1857. = Sá da Bandeira. 


——— me 


CONSELHO ULTRAMARINO. 


= A comissão creada para por meio de uma 
subscripção levantar meias pecuniarios que con- 
corram pará as despezas do estabelecimento , a 
que'o governo de sua magestade se propõe, de 
uma colonia agricola curopéa na bahia de Pem- 
ba, na provincia de Moçambique, roga és 


carta, e que ainda a não devolveram, como se 
lhe pedia, o especial pbsequio de quanto an- 
tes a devolverem á pessua que se lhes indicava, 
ha fim de que a mesma commissão possa dar 
conta ao governo do resultado de seus traba- 
lhos. 

Secretaria do 
Fevereiro de 1857 
são, José Narciso 


conselho ultramarino 26 de 
O Secretario da Commis- 
erreira de Passos. 


—— = 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 


Resumo do activo» e passivo do Banco de Portugal em 31 de Janeiro de 1857. 


ACTIVO. 
“Dinheiro nas caixas e mas agencias....... 


Letras tomadas, descontudas, e lransferencias de fundos 


Emprestimos sobre penhores.......c.ccccree 
Emprestimo feito á.Companbia do Tabaco e Sa 

de Novembro de 1846... 
Emprestimo dus 4:000 contos. . 


í 


Emprestimo dos, 500 contos para estradas — contra 


Titulos de divida fundada. ....ccsesceres 
Acções do banco e de Companhias . 
Creditos sobre diversos, 
Moveis e mai 
Efeitos depositados. 


Gastos, e varios encargos a passar para ganhos e perdas 


Liquidações ....... 


PASSIVO. 


Capital... ceece sanar msentrseraos 
Notas do Banco de Portugal na circulação... 
Depositas . ; 
Credores de efleitos depositados 
Transferencias de fundos.......... 
Notas do Banco de Lisboa por selar. 
Debitos a diversos,......- 
Dividendos por pagar. 
Ganhos e perdas. 
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Banco de Portugal 24 de Fevereiro do 1857. — Os directores , José Ignacio de Andrade 


— Antonio José Pereira Serzedello. 


Está conforme, = Direcção geral da lhesouraria do Ministerio da Fazenda, 26 de Feverei- 
ro de 1857. =João Maria de Carvalho Oliveira. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessão em 26 de Fevereiro, 
PRESIDENCIA DO SNA. GOUKE. 

Seudo 
se de 

PA eta 


“a correspondencia deu-se o destino que lha 
competia, 


ouco mais de meio dia, verificada a pre- 
& surs. deputados, abriu-se a sessão. 
e da sessão antecedente foi lida e appro- 
vai 


ORDEM DO DIA. 
“Discussão do projecto n.º 10. 


o seguinte : o 
- Artigo 1.º E extinto o Jogar de secretario da 
academia portuense de bellas artes. 
AM. A jue até agora eram exer- 
cidas pelo secretario da academia portuense de bel- 
“ las artes sel-o-hão dota em deante por um profes- 
sor substituto da mosma academia, nomeado pelo 
governo sobre proposta do respectivo conselho aco- 
lemico, € cur tificação de OO réis annua: 
am. 3º a revogada a legislação cm contra- 
Sala da comissão d'instrucção publica, em 20 
de Fevereiro de 1897. — Autonio Luiz de Seabr 


ZÁ Maria de Abreu. do o dio: 
» a 
- papado, resolveu que esse um: 


v 


O sur. Vips: approvando a suppressão do lo- 
gar de secretario ds academia das bellas artes do 
Porto, foi de opinião que exercesse aquellas func- 
ções um professor substituto, a quem se dêsse uma 
gratificação que devia ser votada no lalar-se do 
orçamento para estabelecer uma completa egualda- 
de nas gratificações concedidas aos servidores d'esta 
nature: 


, E mandou para a mesa à seguinte emenda ao 
artigo 2.º 

« Com a gra 
orçamento: » 

Foi admittida. 

O snr. Femnen: não approvou a emenda do il- 
lustre deputado porque, por ella, até “se discutir o 
orçamento, vinha o professor subslitulo que exerces- 
se aquelle logar a servir de graça ; que em couse- 
quencia era necessario desde já marcar a fralifica- 
cão que não póde ser menor de SOg000 rs., que é 
o que vence o secretario da academia das bellas 
artes de Lisboa. 

O snr. Vivar ; sustentou a sua emenda , obser- 
vando que até á discussão do orçamento não de- 
correria muito tempô, e que -este era um dos obje- 
clos de que à camara se devia oceupar primeiro. 

O sur. Mimistno vo eixo : expoz que" nenhuma 
verba de despeza se podia inserir no orçamento, 
sem que fosse votada pelo corpo legislativo, e que 
era necessario que a votação da geililicação livesse 
logar antes de sc discutir e volar o orçamento. 

» Foram approvadus os artigos (lo projecto. E re- 
geitada a emenda do snr. Vidal 
snr. Paesmente : dando para ordem do dia 
de ámanhã as interpellações do snr. Rebello Cabral 
ao snr, ministro da marinha, se s, cxc.º estiver pres 
sente, é depois se houver tempo, “trabalhos em com- 
, levantou a sessão 
horas da tarde. 


tificação que lhe for decretada no 


pessoas à quem teve a honra de se dirigir por | 


| A 


(Sessão em 27 de Fevereiro.) 


| PORTO 4 DE MARÇO. 
| “PRESIDES 


IA DO SNK. SOUnE. 


COMMISSÃO DOS CEREAES. 


Pusticanos ha poeco o relatorio dirigido 
ao suberanu pela Commissão ereada nesta cidade 


| 


| Abriu-se a sessão au meio dia , “estando presen- 
tes 60 snrs. deputados. | 
Leu-se acta da sessão anterior, e foi appro- 


vada. 3 to 
“A” correspondencia deu-se o destino que lhe com- | por decreto de 27 de Dezembro de 1854 para 
petia. gerir o emprestimo contrahido com o Banco 


| O snr. ResELLO DA Suva:— que se disse na/ Commercial do Porto a lim de gecorrer á cri- 
| outra camara e hoje egualmente o annancia à im-| do alimenticia ; fu ] dejósi 

| prensa que para o estabelecimento da companhia do Li delas etila meloalio do 1 
teredijo movel se deu à companhia União Uommer- | Feses que podesse fazer abundar o mercado em 
| cial um bonus de 400 contos de reis, e mais 40 | soccorro das classes menos favorecidas. 

contos, sem individuar a quem foram dados; como | Fora uma intervenção governativa na pre- 
porem se deva saber a”quem foram entregues, € | caria posição das subsistencias, que se fizera olfen- 


que relação ha entre; a concessão de companhias de ! : 
| credito, “e os meios. porque ellas se alcançam, man- | S949S principios da liberdade commercial, que 


| dava para a mesa a seguinte nota de interpelia- | a regeita, tão Dbeneficamente se empregara, cum 

| ção a na did i | tanto tino se desenvolvera que não ha senão 
*« Requeiro qu g seja convidado a : 

q que o governo seja € a) ar |a reconhecer que um valioso serviço della se 


explicações nesta camara ácerca das graves impu- 
feitas na outra casa do parlamento sobre a 
egociação do banqueiro Prost com a Compauhia 
| Commercial — Rebello “da Silva. 

Mandou-se expedir 

O sur. Sicvesrae Riserao : — mandou para a me- 
sa uma proposta que ficou para segunda leitura. 


10, e foi approvada. 

O sor. PavLo Roxeino: — mandou para a mesa 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao gover- 
no, e disse que lhe constava -extra-oficialmente que 
ão nomeada para propor a reforma das 
alfandegas tem já promptos alguns trabalhos que 
apresentou ao governo; e entre elles um muito iu- 
teressante , que prohibe dentro de Lisboa as fabri- 
cas de destiliação e de oleos, porque os seus pro- 
ductos fogem à acção fiscal, e como o governo ain- 
da não apresentou proposta alguma, a este res- 
peito, mandava para a mesa: uma nota de interpel- 
lação neste sentido. 

Mandou-se expedir. - 

sur. AviLa: — disse que perteucia a essa 
commissão a que alludia o spr. deputado, creada 
em 3 de Novembro do anno passado; e que não se 
| tendo esta installado logo , e sendo tão importan- 
tes os, trabalhos, que lhe foram coramettidos, pão 
era possivel promplifical-os sem procederem ós in- 
dispensaveis informações e esclarecimentos ; a com- 
| missão decidira que iriam propondo av governo as 
medidas mais urgentes; e como se conhecesse que 
deste numero era a prohibição das fabricas de dis- 
tillação e de oleos dentro de Lisboa, por.isso que 
os seus productos se esquivom á fiscalisação e não 
agam direitos, com reconhecido detrimento da, al- 
fandega municipal, entendeu dever propor so go- 
verno aquelia prohibição, indemnisando: os danos 
d'esses estabelecimentos das despezas que com elles 
fizeram. + 

Que se tem fallado muito no excessivo contra- 
| bando , mórmemente no do assucar , porem em vis- 
ta das informações colhidas sobre este objecto pela 
| commissão, podia anunciar á camara que são pou- 
|'co- fundadas as apprehensões, que alguns snes: de- 
| putados tem manifestado sobre este objecto, 

O sar. Mixistao DA Justiça ; declarou que esta- 
va já habilitado para responder a duas das interpel- 
lações que lhe foram annunciadas; e mandou para 
a mesa uma proposta para que a camara consinta 
que o sur. Soure possa accumular, querendo, 
funeções de presidente da cgmara com as de juiz de 
instancia, do tribunal commercial. 

- Foi logo apriovada. 
O snr. ReseLto CamraL: usou ainda da palavra, 


miúdo como o governador do archipelago de Caho 
Verde applicou os socorros que foram entiados áquel- 
las povoações, e chamou a attenção do sar. ministro 
sobre actos de administração do mesmo goveroador, 
que tem sido sligmalisados pela imprensa periodica. 

O sur Missrno DA ManISHa: disse que em quan- 
to & applicação dos fundos que foram mandados para 
soctorrer as povoações do archipelago dos Açores , 
foi mandada uma conta pelo governador; e por ella 


e em quanto aos factos arguidos áquella auctoridade, 


tiria que não fosse explieito a respeito d'elles. 

Tomaram parte nestas interpeilações os snes: 
Sousa Machado, e Thédim, mostrando que as informa- 
ções que tem são em favor do governador. 

O snr. Sicvestae Ravgino: chamou a altenção do 
snr. ministro da marinha sobre a necessidade de 
alargar o quadro da alíandega,.e de tomar ousras 
medidas para soccorrer os navios em occasião de 
tempestade, como ha pouco aconteceu. 

O snr. Misisrao Da ManixHa : observou que este 
| objecto não tem escapado á attenção do governo, que 
procura prover como cumpre ás indicações do illus- 
tre deputado; mas para isso é preciso fazer-se,a 
despesa sem o que nada se consegue. 

O snr. Castao GueDEs: chamou a allençãosdo 
Boverno sobre o decreto de 6 de Dezembro de 1851, 
que diz respeito ás comedorias dos officiaes da m 
rinha, e pedio que 0 sur. ministro trouxesse uma 
proposta com relação ao monte-pio da matinha, é 
elogiou o sur. ministro pelas medidas que tem to- 
| mado com relação ào hospital da marinha. 

O snr. Musisrno DA Manimna ; disse que a pro- 
posta com relação ao monte-pio estava feita, mas 
ue entendeu dever trazelia com a conta corrente 
eita em cada anno. Em quanto ás comedorias dos 
olficiaes de marinho não estava habilitado para res- 
ponder, 

O snr. PRESDENTE 
âmanhã-o projecto n.º” 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


: dando para ordem do dia de 

", e. se o snr, ministro da 

pisa estiver presente as interpellações a- que está 

abilitado a responder, levantou a sessao * 
Era pouço mais de 3 horas. 


——— 


para verificar a segunda interpeliação, relativa ao | 


se hade conhecer se foram devidamente “applicados , | 


Foi lida a altivia redacção do projecto de lein.º | 
| pela infelicidade e miseria da colheita. 


| 


as | 


! 


em quanto não forem averiguados, a camara permt- | 


| carecer, 


seguira. 

Era grave o momento em que a Commis- 
são tomara a dificil tarefa que se lhe in- 
cumbira O milhy, principal alimento das elas- 


| ses operaria e pobre, nas provincias do Norte 


escasseava por modo singalarmente excepcional, 
É O pre- 
ço bia alteando a ponto .que significava a fo- 


| me para as classes desvalidas. 


As terras que costumavam fornecer da 
grão o mercado do Porto, na occasião pediam 
ao Porto o fornecimento de que, chegaram a 
r.  Tornava-se necessario que a importa- 
ção viesse em grande escalla soccorror uv mer- 
cado, diminuir o preço e minorar o sofftimento 


| daquelles para quem o milho é a primeira ne- 


cessidade alimentícia. 

A Commissão não se descuidara e fizera- 
desde logo uma avultada encommenda chegan- 
do, dominada por um sentimento patriotico o 
bumanitario, a responsabilisar-se pessuvalmente 
para com os commissarios que encarregara da 
compra. Quando o inverno viera dillicultar de 
todo as commnicações fechando a entrada da 
nossa barra, a Curomissãv, seno diminalissima 
a existencia do milho, ameaçando um preço 
excessivo, segurara a compra de uma grande 
porção de trigo para preparar-se a aliviar a po- 
nuria da pobreza, 

armazens da commissão poderam não 
só prover à Camara Municipal do Porto na ma- 
nipulação do pão que mandara fabricar para 
distribuir aos pobres pelo menor preço possi- 
vel, mas lambem salisfazer ás -requizições das 
Camaras do districio e ainda fazer abundar o 
mercado do Porto e alguns de outros districtos. 

A especulação deu-se pressa, como suceo- 
de sempre que se confia na liberdade -mercan- 
til, em igualmente soccorrer o mercado. A com- 
missão Linha de haver-se com pradencia para não 
alfugentar 0 commercio, porque o pensamento 
que a creara não era de per si só capaz de 
accudir á crise. O que a boa rasão aconselhava 
não esquecem á commis; Era uma concor- 
rente olliciosa para minorar o preço, mas cum- 
pria-lhe regular-so por modo que os espécula- 
dores fossem ainla animados pelo lucro. As- 
sim o fez. + 

Os particulares importaram cerca de quatro- 
centos mil alqueires de milho, a comissão im- 
portou só ella para mais da trezentos mil al- 
queires, afora as purções de trigo, centeio e 
farinha, vindo assim a comissão quasi a 
equiparar-se a todas os especuladores juntos. 

Em resultado 0 prejuiso para a Fozemla pu- 
blica fôra de insignificante cifra, comprehenden- 
do-se nelle o juro pago ao Banco Cominer- 
cial. pelo emprestimo. Ainda esse prejuiso des- 
appareceria'se a comissão não entendesse acau- 
telar uma reserva para qualquer tualidade que 
podesse sobrevir. Essa reserva havendo sollrido 
desfalque e deterioração, vendida quando o pre- 
ço linha baixado, trouxera aquelle prejuiso. 

Seguramente que se a Commissão se não 
tivesse creado, se não se desse esta interven- 
ção governativa, a especulação teria subido a 
maior somma. O comercio haveria preenchido 
a falta da Commissão, despertado pela crise, 
e animado pelo salutar principio da liberdade, 
Mas a providencia fôra dada tanto a tempo, a 
gerencia. houvera-so com. lanto esforço e lino, 
que-a intervenção-se tornara um elemento pro- 
veitoso no allictivo das circumstancias, «em que 
a pobresa precisava do soccorro official, 

Os membros da Commissão bem merece- 
ram, pelo desempenho do serviço que presta- 
ram. Os snrs. visconde da Trindade, Antonio 
Jusê Antunes Navarro, Antonio Gomes dos San- 
tos comprehenderam a sua missão, em que ti- 


nha de barmónisar-so a garantia ao commer- 
cio com o auxilio à humanidade, Teem jus ao 
tributo de gratidão. ; 

—— mm 


2 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO e 
Para cobecimento dos snes. associ 
dos da Associação Commercial do Porté 
se faz publica a seguinte 


TRADUCÇÃO. 


y 


Em assemblêa geral da commissão promo- 
tora da redueção dos direitos sobre vinhos que 
teve lugar em Londres quarta-feira 11 de Fe- 
vereiro de 1897 : 

Foi unanimemente resolvido : 

Que são devidos e votados os maiores 
agradecimentos desta commissão av Barão de 
Massarellos, presidente, e aos membros da 4s- 
sociação Comercial do Porto, pela energica 
cuadjuvação dada e viva sympalhia manifesta - 
da, a. lavor dos assumptos que esta comissão 
advoga; e pela grata recepção feita ao presi- 
dente desta comissão o sur. Benjamin d'Olt- 
veira, membro: do parlamento por vecasião de 
sua recente vizita á cidade do Porto — e pela 
maneira fão cavalheira com que lhe foram pres- 
tadas as informações por elle pedidas com re- 
ferencia ao vinhos: do Allo Douro. 

Resolveram : 

Que fosse remetida copia desta resolução 
a sua excº o Barao de Massarelos com a to- 
galiva de que tenha elle a bondade dy com- 
muumical-a aos membros da Associição Gommer- 
cial, do, Porto, k 

Extrabida das actas 

John M. Deeze, 
secretário 

Porto e cnsas da Associação Commercial 
aus 3 do Março de 1857. % 

Barão de Massarelos, 
presidente, 


——— meme 
JUIZES DE DIREITO. 


O «Diario do Governo» nº AT de 25d 


corrente publica “uma lista nominal dos actnaes 
i 


Júizes de Direito de 1. 
começamos a reproduzir. Nesta lista são Mencio 
nados Os juizes pela ordem de suas antigui- 
dades, segundo as regras estabelecidas na lei 
de 21" de Julho de 1855, com a synopse dos 
lugares que tem serviilo e porque tempo, para 
ser publicada, como determina o artigo 3.º da | 
miesma leis a fim de que, destro de quatro 
niezes depois da publicação desta lista, possam 
os interessãos fazer quiesquer reclamações pe- 
rante o Supremo Tribunal de Justiça , confor- 
we o $. 1.9 doccitado artigo; e possam tambem 


instancia, que hoje 


executar-se conseculivamente, as demais dispo | 
sições da referida lei. 


835. 

Jose” Leiz de Carvalho: natural de Castello | 
Branco; de 66 annos de idade: formado em 
1913 — juiz de Póra de Sortelha é Belmonte des- 
de 20 de Maio de 1819, em que Jormandlaas : 
até 'colhpletar o triennio, segundo diz — de 
Fóra de Portalegre poe devreto de 7 qu Pevereir 
ro, e posse de 3) de Outtibro de 1827, até 
9 de Junho de 1829 — preso desde 9 do Ju- 
nho até 10-de Julho de 1838, em que lhe foi | 
intimada a exoneração desse logar de Portalb- 
gre — pronunciado depois, servon-se homi- 
sindo até 4 de Jolho de 18; Emigrado em 
lespanha desde 7 de Julho até 12 de Dezem- 
bro de 1833 — Restiluido neste “anno ao logar 
de juiz de Fóra de Portalegre, com residencia 
em Marvão, servit tambem de corregedor, con- 
lorme as portarias de 3 4 de Junho de 1834, 
até o seguinte despacho — juiz de direito du 
Portalegre por decreto de 7 de Agosto, e'posse 
de 16 de Setembro, de 1835 a mesma co- 
murea por decreto de 19 de Abril de 1837 sob 
a posse-que já tinha -— de Reguengos de Mon- 
sarás por decreto de 7 de Janeiro, é posse de 19 
deJulho, de 1841 = de Loulé por decreto de 
17 de Junho, e posse de 22 de Julho, de 1844 
— da Covilhã por decreto de 26 de Maio, e pos- 
se de 15 de sulho, de 1847 — de Idanha a Nova 
por decreto de 9 de' Novembro, e posse de 15 
de Iezembro, de 1848 — de Aronca por decre- 
to de: 27 de Julho, e posse de 7 de Setembro, | 
de 1852— de Reguengos de Monsarás por de- 
ereto de 16 de Março, e posse de 5 de Junho, 
de 1853 — e de Elvas, ando actualmente se acha 
por decreto de 20 de Dezembro de 1854, 
e posso de 29 de Janeiro de' 1855. 

João Barboza da Fonseca Alvares Pereira ; 
naturalida Figueira de Loivão, em Coimbra; 
de 63 annos de idade; formado em 1818 — 
quiz de Póra de Alhandra e Alverca por decre 
to de 14 de Setembro, e posse de Outubro, de 
1824, até 1827 — juiz de Fóra do Pombal por 
decreto de 21 de Março de 1828, sendo demit 
tido depois de tres ou quatro mezes— Alloga 
que andoa horisindo desde então até 4 entrada 
«do exercito libertador em Lisboa — Serviu de 
ajudante do corregedor do bairro do Rocio em 
1833, durante o cêrco — corregedor do Riba- 
Tejo por decreto de 30 de Agosto, e posse de 
15 de Outubro, de 1833, até setembro de 1895 
= juiz dê direito do Espinhal por decreto de 
22 de Setembro, e posse de 22 da Qulubro, 
de 1435 — Substituto de Lamego e Moimenta 
por decreto de 19 de Abril, e posse de 17 de 
Julho, de 1837 — Suspenso em virtude das Leis 
de 14 de Julho e 14 do Agosto , e do decreto 
de 30 de Dezembro de 1887 = Substituto de 
Moimenta por decreto de 12/de Maio”, v posse 
«de 24 de Junho, de 1838 — Substituto de Se- 
-tubal por decreto de 26 de Junho, e posse de 


| desde 


Ds cd 
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8 de Junho de “1 juiz de diteito sub- 
slituto de Arganil por decreto de 15 de Janeiro, 
e posse de 12 de Março, de 1840 — juiz de di- 
reito de Arganil por decreto de 7 de Janeiro; 
e posse de 21 de Julho, de 1841 — Santa Com- 
ba-Dão por decreto de 17 de Jnlho, e posse de 31 
de Agosto, de 1846 — de Oliveira de Azemeis 
por decreto de 14 de Novembro de 1850, e pos- 
se de 7 de Janeiro de 1851 — e de Guimarães, 
onde se acha por decreto de 2 de Agosto, e posse 
de 15 de Setembro, de 1856. 

Jusé Bernardo Gonçalves Ferreira Pinto da 
Cunha; natoral de Santa Maria de Arêas, em 
Albaiim de Nobrega; de 63 annos de idade ; 
formado em 1816 — joiz de fóra de Pombal 
por decreto de 3 de Janeiro, e posse de 22 de | 
Fevereiro, de 1823 até 5 de Jonh de 1826 
— juiz de fóra de Valença do Minho pela re- 
solução de 21" de Março, e posse de 22 de 
Maio de 1827 ató 12 de Junho ds 1828, em 
que se lhe deb o lugar-per acabado — eulpa- 
dove preso em 241e Junho tambem de 1828 ; 
condemnado por sentença da alçada do Porto 
de 16 do Março de 1831 na pena de prisão 


| solfrida ; e solto por effeito da mesma senten- 


ça ficando sujeito por um anno d inspecção 
e vigilancia da policia — Homisiado de Julho 
de 1832 a Abril de 183% — provedor do con- 
celho da Barca por decreto de Julho de 183% 
até Setembro de 1835 — juiz de direito de S. 
Estevão de Barrosas por decreto de 7 
to, e posse de 3 de Setembro de 1 
Pico de Regolados por decreto de 22 de Qutu- 
bro, e posse de 24 de Novembro de 1836 — 
de Amarante por deereto de 19 de Abril, e pos- 
se do 20 de Maio de 1837 — de Mangualde 
por, decreto, de 7 de Janeiro, e posse de 5 de 
Agosto de 184] — de Mansão por decreto de 7 
de Abril, e posse de 3L de Maio de 1842 — 
o de Arcos  desVal de Vez porcdecreto de 7, 
e posse do 91 de Agosto de 1846 — demilti- 
do e exanturado por decreta de 25 de Janeiro 
de 1847 — restituído ao quadro da magistratora 
por decreto do 28 do AbÁL tunbem do 1847 
— quiz de direito de Mansão por decreto ide 14% 
de Novembro tla 1850, e posse de 9 de Janci- 
so de 1851 — de Ponte do Lima por decreto 
de 24 de Outubro, “e postado 13 de Dezem- 
bre de 1855 — juiz da retação dos Agares por 
decreto de 43 de Setembro de 1856, que; f- 
con sem. elleito pelo de. 17 de. Fevereiro de 
1857 — e juiz de direito da Feira: pelo mesmo 
decreto de 17 de Fevereiro do 185 

Antonio Gaspar, Tavares de valha; na- 
tural de Meruge, em Arganil; de 653 anmosde 
idade: formado em 1815 — juizde fóra dailha 
de Santa" Maria por decreto de 3 de Janeiro, 


e posse de 28 de Julho de 1823 até Janeiro 


de. 1827— alloga que foi perseguido o preso 
de Muio de 1828 até Maio de-1834 — 
quiz de fóra interino do Cêa por decreto de 14, 
e posse do 26 de Junho de 183% juiz de 
direito de Torres Veras por decreto de 9 de 
Julho de 1834 — passando a servir de juiz de 
fára de Gouvêa até principios de 1835 — juiz 
de direito de Gonvêa por decreto de 7 d'Agos- 
to, e posse de 9 de Outubro de 1835 — de 
Coimubra-por drereto de 5, e posse. de 20 de 
Outobro do 1835, e depois por decreto de 19 
de Abri] de 1837 soba dita posse — suspenso 
em virtude das leis do 14 de Julho e 14 de 
Agosto e do decreto. de 30 de Dezembro de 
1887 —reintegrado por aceordão da relação do 
Porto de 8 de Fevereiro” de 1838 — juiz de di- 
reiro de Vizeu por decreto de 7 de Jareiro e | 
posse de 7 de Agosto de 1841 — e de Castello 
Branco por decreto de 17 de Setembro de 1846; 
úndo para o quadro, sem exereicio por de- 
ereto de 28 de Inlho-do 1847 — juiz de direi: 
toda Guarda por decreto de 13 de Setem- 
bro de 1847, que ficou sem effeito — de Pom- 
bal por decreto de 1 de Ounibro, e posse de 
18 do Dezembro de 1847 — de Mangualde por 
decreto de 16 de Junho de 1852, que tambem 
uu “sem “eleito = úlys: Caldas “por decreto de. 
Gde Julho, e posse de 9 de Agosto do 1852] 
agança por decreto de 13 de Agosto 
que ficou sem leffeito pelo de 17 de 
do 1857 — e de Torres Novas 
mesmo decreto de 17 de Fevereiro da 1 
(Continita ) 


——— came 


LISBOA 2 DE MARÇO.- 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


- Ficará, talvez, hoje feita a recomposição 
mimisterinl. 
Esta tarde deve a grande depntaçõo da ca- 
mara dos pares hir'ao paço appresentar a Sna 
Mazestade a resposta «o discurso da corda. 


Depuis comparecerão os ministros e tractar-se- | 


ba de esenlher os pessoas que devem comple- 
tnr o gabinete, pera-se, por tanto, que no 
«Diario» d'amanha sejam publicados os: decre- 
tos. , 


Diz se que se tracta de trazer á reconcilia- 
qão as tres parcialidades em que se divide a 
enmara, Chamando ao governo um representan- 


He de cada uma dellas, São por isto muitas as 


versões, muitos us nomes indigitados ; mas por 
ora, o unico que parece reunir todas as pro- 
babilidades é o snr. Antonio José d'Avila para 
a pasta da fazenda, A - 

Logo que tenhamos certeza de estar resol- 
vida definilivamonto a crise, communicar-vol-o 


entrou no Tejo o vapor hamwburguez — Teuto- 


Fa 


Ha-se em que as cortes passam a dis-, 
cutir os orçamentos € as propostas para ca- 
minhos de"ferro e ontros melhoramentos, senda 
depois addiadas até Novembro. f 

Confirma-se que o marquez de Lnfressan- 
ge e mr. Argoud, representantes de mr. Prost, 
são portadores das sommas. necessarias para 
montar e dar começo ás operações: do credito 
mobiliario. 

O conselho da ministros tem-se oceupado 
nas suas ultimas sessões da discussão d'um 
projecto de reforma geral da instrueção publi- 
ca, o qual deve ser proximamente appresenta- 
do ás côrtes. Dizem-nos que é obra bem pen- | 
sada e que satisfaz a todas as exigencias. 

Tambem somos informaios que o governo 
expediu já as ordens necessarias para a con- 
fecção do orçamento duma estrada de Castello 
Branco a Commbra, que deve estabelecer facil 
communicação entre as duas Beiras. 

Tracta-se de melhorar a condição dos em- 
pregados das repartições postaes, eujo serviço | 
está realmente muito mal retribuido. 

O vapor «Petropolis ainda hoje não segue | 
para o Brazil Trouxt carga de cereaes e por 
isso parece que só puderá sahir no dia 4. E 
da força de 325 cavallos e conduziu 59 pas- 
sageiros, 

No boletim official dos preços correntes 
dos fundos publicos vem cotadas as arções dos 
bancos e companhias do Porto pelos preços 
anteriores, e o cambio sobre essa cidade a 8 
dias vista à meio por cento ds desconto. 

Segundo noliciam de Madrid muito breve 
será terminada a linha telegraphica-electrica da- 
quella capital a Badajoz. 0 

Escrevem de Lonilres em 15) de Feverei 

« Os consolidados estiveram em desanima- 
ção durante todo o dia," posto que na bolsa o 
numerario fosse mais abundante, e que a taxa!) 
se conservasse a 5 por cento 

« A liquidação d'uma especulação na alla 
foz baixar os cursos de 93 e Soitavos — Lui- 
tavo a 93e 5 oitavos; mas ao fechar da praça, 
pelas noticias recebidas de Paris, ficaram a 93 
e 3 quartos. 

« Em Lombard-streel annaneia-se uma gran- 
de abundancia de gumeraário disposivel, o cam- 
bio está mais favoravel, e os cereses conservam- 
se em baixa. 

« A discussão do orçamento está fixada pa- 
ra esta noite. A opposição alacará não só a 
conservação: duma parte do imposto sobre as 
rendas, mas tambem o addiamento da diminui- 
ção dos direitos sobre o chá e o assucar. » 

- Escrevem de Londres em 17 de Fevereiro. 

« O mercado tem” hoje mostrado muita 
firmesa havendo nos consolulados mma reação 
um quarto por cento sobrea cotação. d'hontem. 
A alta atlribue se á maior abundancia de nu- 
merario, Cre-se que uma venda-de consolida- 
dos, que teve lugar depois do meio dia ,“fei- 
ta por conta das companhias - de caminhos de 
ferro, foi motivada somente pela - necessidade 
de realisar sorumas para pagamento de divi- 
dendos. 

« E" porem dificil explicar um (neto que 
se- dá constantemente, isto é que todos os dias 
se retira ouro do banco. para compra de prata, 
sem que estê metal appresente: uma seria len- 
descia para a alta. As remessas de prata, pos- 
to que agora menos importantes, “não parecem 
aúida tocar o seu termo, e era mesmo prova- 
vel que o banco tomasse -alguma medida res- 
tricliva, se as libras recebidas do estrangeiro 
não prehenchessem rapidamente as sommas em 
ouro que lhe são tomadas, R 

« O mundo commercial está bastante agi- 
tado por causa das direitos sobra o chá ea 
assucar, e é fora de duvida que os chefes op- 
posicionislas no parlamento se preparam para 
um ataque vigoroso contra: a orçamento. Não 
| se disssimula que ha muitos pontos vulneraveis, 
mas o ministerio “conta com maioria nas ques- 
lões essenciaes, ainda “que seja duvidoso “que 
possa sustentar O orçamento como eslá » 


q 


de Setembro, de 1838— ajudante e procu-[ hemos pelo telegrapho, se a estação a isso sel Pd | prejui : 
dor regio na Rela Lisboa por decreto | prestar. Mesastre: i ; o ; 
ho de dem de carvão q ] 
 — Receita e despeza mm 4 
de Fevereiro último foi a rec 


NOTÍCIAS. DIVERSAS. 


- — Vapor Vesurto, Este barco que sabia. 
a nossa barra na segunda feira, entrou no Te- 
jo bontem á 1 hora da tarde, e tenciona sahir 
para o Douro no dia 6 do corrente ás 9 horas 
da manha. 

— Paquete do Brasil? Montem á noite 
nia — procedente dos portos do Brazil. 

— Avribada. No dia 1 de Março, entrou 
em Lisboa arribado, a reboque do vapor «Hul- 
vetieo, O brigue inglez «Haidéos, que tinha sa- 
bida no dia anterior para Swansea. Tinha-se- 
[Jiie partido o mastro grande. 

—— Relações. Na alinodega. desta cidade 
começaram a receber=se os relações para 0 juro 
das inscripções «de assentamento e conpons re- 
lativos ao - primeiro semestre do corrente anno. 

— Jucendio, Esta noite por volta de 12 
horas; houve um incendio “em Miragaia, no 
estabelecimento de serrar madeira, por machina 


| despezas 6579967. 


fa 09IMUR 


grandes 
» proce- 
n tirado 


da fornalhas. 


pio 
da Porto de 11:2838001 reis, entrando 2:3t38773 
reis do saldo do mez antecedente. 

A despeza foi do 7:4043158, dividida do 
mado seguinte : — Prestação para os expostos 
relativa ao mez de Janeiro 2:1178200 — Hu- 
minação a gaz no mez de Novembro 10598999 
— dita a azeite, no mesmo mez 9248160 — á 
companhia dos incendios, pret do mez de Ja- 
neiro 3444699 — ordenados aos empregados , 
vencidos no mez de Janeiro 1:7848477 — fo- 
lhas de fodas as obras 9168256 — diferentes 

Para o corrente mez de Margo passou um 
saldo de 3:8783843 reis, dos quaes são 3:268804L 
em dinheiro ellecivo, e G10BSNZem recibos jn=r 
terinos de despeza ainda par: liquidar. 

h -— A escuna Locomolora. A respeito des- 
ta escuna, le-se no «Setubalense» de 1 du cor- 
rente o seguinte : . Nos 

« No dia 23 deste mez foi preso o seu ca- 
pilão Juão José Rato, assim como alguns mari- 
nheiros desta mesma embarcação. 

« A escuna havia entrado a nossa barra 
no dia 6 de Janeiro proximo findo, tendo sa- 
hido do Porto nos ultimos de Dezembro, onde 
pareçe estivera retida algum tempo por descon- 
fiança de que iria empregar-se no trafico da 
escravatura. 

« Diz-se que a escuna, sahindoa barra do 
Porto, se fizera no mar. tomando a direcção do 
Setubal, para onde se havia figurslo ser O seu, 
destino, mas que depois voltars, e se ap- 
proximara da costa do Porto, até que desta sa- 
bira uma catraia, que conduzira a bordo da 
escuna um individuo, que se julga ser francez, 
o qual apresentando instrueções do consignata- 
rio da escuna, declarára á tripulação (que se 
compunha de sete homens) que alli ca dian- 
to era elle “o capitão, é que a elle obedecessem, 
por conseguinte determinava se dirigisse a es- 
cuna ds alturas da Povoa de Varzim, a fim de 
alli receberem. mantimentos, e depois tomar o 
rumo da costa d'Africa, onde tencicnava trafi- 
car em escravalura. 

« O antigo capilão annuira immediatamen- 
te e a companha, posto que lonlasse resistir, 
afinal teve de ceder na presença das ameaças 
do estrangeiro, que se apresentára armado, é 
ameaçára de morte todo aguells que onzasse 
recusar-so. 

« Tendo-se porém, levantado temporal, a 
escona não pudera hir ás alturas da Povoa 
de Varzim, o no entanto parte da tripólação 
sublevára-so contra o estrangeiro, que a final 
lançaram ao mar, tomando depois a escuna a. 
direeção de Setubal. E dit 

« Enlrára pois a escuna a barra desta Vil- 
la, mas sendo visitída “nada se encontron que 
pudesse cansar suspeita, não obstante o aviso 
ou prevenção que já havia a respeito desta em- 
barcação. Notou-se porém no capitão mim certo 
ar de perturbação e mesmo contradicções ácer- 
ca da escuna e sna viagem. 

« Passados poncos dias, alguns marinhei 
ros da escuna despediram-se on foram despedi- 
dos pelo “capitão ; parece que eram os impli-. 
cados na morto 15 estrangeico, e em lugar des- 
tes entraram outros marinheiros, mas de Se- 
tubal. [ - 

« A escuna deslastrara, e não obstante 
ter sido constantemente viginda, fai novamen- 
te visitada, fuzendo-se-lhe uma rigorosa bas- 
ca; com tudo nada se lhe encontrou que a pos 
desse tornar suspeita. Á 

« Carregara de sal e arroz com destino ao 
Porto; mas conservava-so ainda no Sado am 
consequencia da avaria que recobera neste rio 
por oceasião do ultimo temporal, quando por 
ordem superior foram prezos o capitão é par- 
te da tripulação, sendo toda ioterrogada na admi-, 
nistração do concelho 

« Tambem se diz que n ordem, para es- 
ta captura e demais dibgencias, vivra em con- 
sequencia de revelação que os marinheiros des- 
pedidos “a escuna fariam feito no porto undo 
se achavam : pião 

«A escuna permanece no Sado, guarda- 
da por tropa quezestá a bordo, e consta quê 
o capitão Já fizera importantes revelações, » 

-— Concerto. No salio da Sociedade 
Phylarmonica, dea hontem o sur, Oscar 
de la Cima o seu primeiro concerto, que. foi 
muito concorrido, O sor. La Crona é mm, pias 
nista consumado, que se tem “dado especialmen- 
te ao estudo « gran mestres allendes , 
desses vultos da musica por lados venerados. 
Betboven, Mozart, Webor, Mendelssohn e qu- 
tros são “para elle familiares, sabendo inter> 
pretal-os de um modo conligna. Rs 

Às composições que hontem locou o snr. 
La Cinna foram doscapenhadas com toda a 
maestria, e o anditoria sonho apreciat-o: dis = 
pensanio lhe de todas as vnzes numerosos ap. 
plausos. O distincto violinista Nicolan Iibas to - 
quou tmnbem parte neste concerto. executando 
com o sur. La Conga uma sonatade Bothaveu, 
cujas bellezas foram bem patenteadas pelos dous . 


a vapor, O prejuizo emmadeiras na machi- 
na, é no edificio, é de alguma consideração, 
Aos promplos e energicos succotros, sa devem o 
não communicar o incendia é proxima fabrica. da 
cerveja, onde havia aguardente em pipas, evitan- 


insignes artistas, 6 com todo aquele «cofarido 
ue exige a musica. deste genero. O snr, La. 
Conan mi pets habil interprete da musi- 
ca classica, é tambem um perfeito compositor: 
nos duas peças de composição su Eq ea 
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site: 
tocou, «0 estes “engador 1é 'Ry gesido 
Eeprtos) A tal qual Pistão F 


Hoje dá o snt. La Cinna u segundo | 
certo“ no Ibegfro de S. João, 

“emo Cometas de cabelleira, | Nulicia-se” de 
Cherburgo , quee na noite de 17 para” 18 de 
Fevereiro fôra abli visto unr cometa lunihoso 
para o lado do» Este, sem cauda, mas que pa-, 
recia de calsellenira) G e484 
henomneno. O «Courrier de la Ro- 
A a rereiro diz o seguinte: 


F : 
by Ol; 


slavam na mesma linha: 
e us seus dous acolylus 


sagem, que não diata já de lrontem. Comtudo não 
deixou de dor dhugar a grandes comwentarios 
da: parte-de certas. pessoas sempre promptas a 
impressionar-se á vista-das cousas: as «mais na- 
lufses, por pouco que! saibam do cireulo dos 
jitos ordinarios. ; 

« Tres sóes !... porem isto nunca-se viu> 
E! certamente uma dos siguavs, percursóres do 
fim do mundo annunciado pelo grande astro- 
logo allemão. para 13 do. Janho jproximoA vB) 
as duas estrellas; tão brilhantes que todas as 
noites se mostrar tão perto uma da outra, não 
significam, nada Do 

“x Ora mesta historia das estrellas  Lracta-se 
simplesmente deJmpiter e de Veuns, que lhes deu 
na cabeça aproximarem-se um pouco, é con-| 
versarem ambos im, momento. — Porem poder- | 
se-ha conversar lá em cima, sem que cá em | 
buixo a mossa vaidade, ou a nossa loucura (é 
tudo om ima, + que temos de pagar a con- 
versação ? + nie - BLEQ 

& Nas duas eBircunistancias presentes não la 
nada que não seja muito simples e que senão 
explique, uma: poor efeito do moviinento eircu- 
lar-que os dous: planetas executam em volta do 
sol, em lempos: «diflvrentes, ea outra pela re- 
fracção “dos ralos solares atravez das cama- 
«las de' vapor dispostas d'um certo modo. São | 
factos que se produziram, já milhares de vezes 
e que se produziirib:'milliarés ide vezes ainda. 

« E que dimiam as pessoas sonsitivas, de 
que fallunos e que cm tudo querem vêr e 
maravilhoso, se prezenceassem, cómo em Dant- 
vickyse, presenecon em. 1661, um sparhélia , 
mais extrmordinario do que aquelle de 


es. 
die 


eceram no horizunte acom- 
“eirculos completos, e de 4 


« 
panhados 
e diflérentes grandezas, com | 


arcos de 


à 


as cores do arcoriris. - Certamente em vez de 
admirarem um to bello espectaculo, treme- 
riam! » 

— Premios: 
bellas letras, e partes, 


A academia das seiencias, | 
de Barcelona, poz a | 
solusção: da seguinte. questão: 

gnar os: meios de Iuclar com bon | 
exito contra os «wbstaculos qne a divisão das 

propriedades vppide aos | melhoramentos  agri- 

colas. O premio é uma medalha, no valor do 

300 francos, que será conferido em sessão 

publica de 28 de Janeiro de 1858. 

— Desastrkss nos taminhos de ferro - No 
anvo de 1856 morreram -nos Estados Unidos do 
Norte d'America ,,2195 pessoas, em resultado 
desentastrophes mos caminhos de [etro O nu- 
mero de feridos chegouia 629. Em resultado 
de sinistros marrilimos e uvians ; em barcos 
de vapor, morresram 328 pessoas, e foram fe- 
vidas 227. . 


>. — Catastrmphe. Texo ullimamente lugar 
uma terrivel explosão; na mina de carvão, si- 
tada perto de Barnsley, em Lundhill, a meia. 
wilha ao Norte da aldeia de Meiminingheld, por- 
trncente á casa Taylor Mondele & (.º cuja ex- 
ploração começara, ha: dous annos. As galerias 
estavam a perto de 200 metros de profundi- 
dade, e trabalhavam alli disrismente 350 pes- 
soas. 

A explosão tevo lugar no dia 19 de Feve- 
reiro ao meiv dia, aecompanhada por um es- 
trondo subterraneo, que se ouviu a dista de 
duas mjlhas, sentindo seuas imjnediações um 
abalo de tremor de terra. Verificou se que a 
cifra dos mortos, entre homens “e creanças é de 
170. O gar inhampnndo pegou o fogo ao-car- 
vão, e o incendio subterranco foi tal que ás 
Toda noite a chama subia 50 a 60 pés a ei 
ma dacchaminá exploração, alumiando as 
vei mm de distancia. Acuditam os 
bombeiros do Shellicldç e ás 8 e meia conse- 
kniu-se, impedido a introdueção de ar exte- 
rior nas galerias, - apagar acchamna; porém v 
fogo subtereaico continuíria provavelmente por 
atgáns dias Enzomdo da mina am vulcão sub- 
tertando: e só diepois deterihinado é que se 
poderiam tirar os cadaveros dos 170 dasgeaça- 
dos, Abriwse logo uma subseripção para as 
vinvas e orphãos, para a qual a Companhia de 
Lundhilo sabsereven: com D00ibras estsilinas. 

.— Viagem do imperador: da Russia. O 
Iiperador da Russia, durante a sua viagem a 
Niza, viziland as ocónies de Bérlio, Pariz, Dres- 
da, Altombourg, Weimar, Hannover; Munich, 
Slutgando e sbalsgubos 1081 


] 


Centhuziasuo, que he a Couza que mais se pre 


“ — Um persa espirituoso. - Feroukh-Khban, 
embaixador persa, que se acha em Pariz, não 
falla o francez, porem muitos dos individuos 
da sua comitiya esprimem-se - com elegancia 
nesta liogua.. 4 

Ug dos seus mirzas torna-se notavel pela 
facilidade e desembaraço da sua conversação com 
as damas. Acbando-se em um grupo, no ultimo | 
baile do Hotel-de-Ville, em que se falava do 
grandioso projecto: do caminho de ferto do Eo- 
plrates, uma senhora lhe disse: > A 

— Assim vai ficar bem perto de nós o vos- | 
so paiz. s | 

— Seo projecto se realizar”, respondeu d 
persas 

— Parece que duvidaes? 

— As dilliculdades d'eyecução 
grandes e tão nymerozas | 

— D'accordo., porem os engenheiros in- 
glezes triumpharão d'ellas, 

— Ob! disse o joven persa, com certo ar | 
malicioso : ha uma contra a qual a sciencia na-| 
da póde; todos aquelles desertos são povoados 
por abstruses. 

— Mas que tem isso! 

— Que tem? é que estas aves digerem o 
ferro, e maturólmente comem o caminho. 


são lão | 


— eee me 
CORRESPONDENCIA, 


Sur. Redactor. 


Muito me obrigará v. se nascolumuas do | 
seu jornal, der logar. a estas poucas linhas. Vou 
contur-lhe em poucas palavras coluo passamos 
este anno em Murça o dia do carnaval; na in- 
vicla sei eu que bouve cousas do arco da ve-| 
lha, mas nós aqui talvez lhe ganhassemos em | 


ciza n'um divertimento d'entrudo. | 
Vamos ao cazo: | 
No domingo gordo e segunda feira percor- | 
reram às ruas algumas mascaras alyzivas e mui- | 
to chislosas; mas “isto crão só prelúdios para 


to dia seguintes; com clisito na terça feira: logo 
| pela manha, appareceraw nas ruas muitos gru- 


pos de povo Lanto da villa. como dis aldeias 
vizinhas; esta boa gente, avida sempre de boas 
patuscadas , fot iHudida nas suas esperan- | 
ças, porque seriam quasi duas horas satuu dos 
pateos da enza' do exim.º conde de Cazal Dio- 
go uma numerosa, cavalhada, que percorreu as 
ruas na melhor ordem, e com grandes applau- 
sos de numerozus espectadores, que'se apinha- 
vam nas varandas, nas janellas, e onde quer 
que bavia logar para vêr. 

Eram & horas e os divertimentos do dia 
estavam acabados! Era precizo ar preparar pa- 
ra os da noule, que consistiam em um grande 
pan mascarado dado pelo exm.? conde de Ca-| 
zal. 


Agora, sar. redactor, não sei como. hei-de | 


descrever-lhe os encantos e a magia de tão 
bôa noite?! dic-lhu-hei em resumo, que as 
miagnificas, salas de s, exe.” estavam: decoraias | 
com singelleza, e apurado gosto; o numerados | 
convidados era grande; pelas: 7 horas da ama. 
nhã ainda se contavam nas salas mais de 15 
pessoas. , l 

O serviço. foi feito cum tal profusão e 
areio, que de certo igunlou o. das melhores bai- 
les dessa cidade, Appareceram Jindos costumes 
sobresabindo entre, elles o da exe. condessa: | 
dangou-se muito até alto dia! emfim, sur. re- | 
dactor, foi uma noute como poucas tenho li- 
do na minha vida ! 

Sus exe." penhoraram Lódos os seus ami- 
gos com os seus telicados modos e altencio- 
sas manciras. 

« Pon estar o correio a partir não; posso ser 
extenso; ea saudade d'squella deliciosa nónte 
não me deixa, a mente, livre para, poder. escre- 
ver mais. 

Praza a Deus que os exe.”"ºS conde e con- 
dessa do Cazal se conservem entre nós, para 
um dia lhes podermos mostrar que de todo o 
coração lhes desejamos mi venturas. 

Sou, ele: 


“ 
Murça 27 de: Fevereiro de: 1857. 


.* 


EXTERIOR. 


PAQUETE. 

O aNurte» de Broxellas, diz que se assi- 
gnara a paz entre.a Persia, e Inglaterra, de- 
sistindo esta de parte-das suas pertenções. A 
Persia entregará MHerat, e os inglezes evacuarão 
Bushire, A Persia cunsentirá a receber consules 
estrangeiros, 

A Inglaterra exigia ser considerada por um 
traclady de commercio, comoa nação mais fa- 
vorceida, quo é a Russia, fundar um estubele- 
cimento em Rarrack, e outro em Ormuz, ea 
admissão d'am" consul vm Balfrasb, porto do 
Mazenderan, io mar Caspio. Esta ultima per- 
tenção era contrariada por um tractado existen- 
to com a Russia, pocem, ac Persiaculfereceu=se 
a receber consules em muitos pontos especifi- 
cadas do interivr € gulpho persico. 

O projecto de convenção. entre lord Cowley 
e Perok-Rhan foi. enviado: ao. gabinete de Lon- 
dlres; serfor approvado- o embaixadur-pecsa par- 


FIDEM. — Vap. ing. Sydney 


tirá de Paris para, Londres, para a ratificação 
do tratado. 


As ultimas notícias da India dizem que ni 
merosos navios chinezes alacaram. a esquadra 


ingleza, retirando depois em boa ordem debai- 


xo dos fortes de Canton. O almirante Seymour 
desembarcou tropas e incendiou à maior parte 
dusarrabaldes de Canton. 

A esquadra dos chinezes rebeldes fez jun- 
ção com a esquadra imperialista em Wampoa 

Cartas particulares da Russia fallam de gran- 
des reformas projectadas na administração pelo 
imperador. Um graude numero de olliciaes, 


incluindo alguns de elevada cathegoria, foram” 


demittidos por incapazes ou concussionarios. 
Na questão do orçamento na camara dus 
Communs , lord Jobn Russel defendeu 0 minis- 
terio. A maioria ministerial fui de 80 vo- 
tus. 
«O «Morning Post» diz que o boato que 
correra da regeição do tractado da Inglaterra 


[com os Estídos Unidos, pelo Senado Ameri- 


cano, não lua fundamento, porquetas ultimas 
noticias gulhenticas dizem que o voto do Se- 
nado fora favoravel. 

Segundo as correspondencias do «Times», 
e «Morning Post», as diligencias feitas pela Rus- 
sia e Prussia. para decuhr o rei de Napoles a 
fazer cuilcessões à França e Inglaterra, falhia- 


ram, completamente, presislindo o rei ua reso- | 


lução de não ceder em nada, ho 
Rifaat-Pachá, que falleceu em, Constantino- 
pla, deixa; 23 milhoes de piastras. 


O imperador d'Austria promelteu á depu- | 


tação-de Mantua, completa Justiça, pelo ussas- 
sinato de Bianchi. 

Consolidados 93 3 quartosa 7 oitavos a di- 
nheiro — 94 3 praso. Novos 3 por cento 94 1 
quarto a 3 uitavos.: Portuguezes 3 por cento 44 


emeio por cento 97-9. 


————— eum 


= PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS: DO 
REINO. 


LISBOA 28 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


ALEXANDRIA, — Barc. nruguarense Gracia a 
Deus, trigo. 

ULASGOW. — Vap. inglez Vasco da Gama, em 
qualidade de paquete, ferro e fazendas. 

CORK.— Pat. ing. Caroline Daily, trigo. 

NANTES, — Vap. fr. Ville de Catix, em quali 
dade «e paquetes, vinho, fruta e fazendas 

PORTO. — Vap. Lusitania; em qualidade de pa- 
quete 

IDEM, — Vap. Duque do Porto, varios generos. 

RO. — Cab. Boa Fé, vinho, aguardente, 

SETUBAL. — Pat. Joven Margarida, vinho e 
fructa. 


SANIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Bare. Paquete Saudade , 
vinho, cebola e vários & 
LONDRES.!— Br. Zaire, a 


fructa), vinho e 


generos. 


sw A. — Br, ing. Hailée, Iasiro. 

DUBLIN, — Pat. 1 Reward, fructa e vinho, 

WLAARDIS aleot. hol? Gerardina, sal 

CARDIFF. — Be. ing. Thomas & John, lastro. 

IDEM — Pat. ing: Littde Nell, lastro. 

SETUBAL. — Bal. Providencia, vinho e encom- 
menias. 


S. MARTINHO. — H. Saltarello, milho. 

PENICHE. — Bat. Gonceíção Oliveira, “milho. 

AVEIRO, — R. Conceição Ermelinda, trigo e mi- 
lho 

CAMINHA. — H. Dezenove de Junho, sale fa- 
zendas. 

——  eee— 
PORTO 3 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

CRUZAR. — Cah. de: guerra, Tejo. 

LONDRES POR RAMSGATE, 13 dias. — TI. Ma- 
ria e José, c. Costa, fazendas a José d'Amos 
rim Braga. 

LISBOA, 5 dias. — H. Flor do Porto, c. Cura, 
encomendas. 

SETUBAL, 5 dias. — H. Conceição, c. Montei- 
ro, sal e arroz 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros e encommendas, a G. R, Bata- 
la. 

GLASGOW, 5 días. — Yap. ing: Victor Emma- 
nuel, c. Handresen, fazendas a Alexandre Mil- 
ler & €.º ' 

ASTLE, 25 dias. — Br. ing. Princess 
carvão, a Redpalh & Rozas. 

as. — Br. ing. Nymph,c..., ba- 
calhau, a José Jones. 

g , SANIDAS. 
Br. hanov, Leopold, c. Freerisks, 
IDEM 4. 
A'S 42 HORAS DACMANHA. 
Ficam fora da barra uma barca n.º 46, 
Iris, é a escuna n.º 67 ingloza e um hiate. 
Ventu L. (brando) eo mar bom. 
O brigue MONTEIRO 1.º, chegou. a 

Londres com 8 dias de viagem. 

LB Est 


quartos. Brazileiros 5 por cento 101-3 e os | 


3 


ANNUNCIOS. 


UGUSTO FESQUET, em Setembro de 

1856, 
uma escriplura de Sociedade que tem por 
objecto uma fabrica de Tinturaria, “cuja 
escriplura' foi feita nas Notas do Tabeéllião 
Manoel Carneiro Pinto, devendo a mesma 
sociedade durar seis annos, o dito João 
| Barnoud abandonou a fabrica sem dar 
contas algumas, e para que não vá en- 
ganar alguem com novo contracto, o an- 
nunciante previne o publico, de que tem 
ja haver delle, o que levou na certeza de 
que-se aquelle Barnoud começar a tra- 
balhar fora da fabrica se entenderá que 
he por sua conta, e sujeito por isso tudo 
ao contracto constante da escriplura que 
fez com o annunciante. 

Porto 3 de Março de 1857. 


[810] 


Grande Leilão. 


Nº quinta feira 5 do corrente mez de 
Março por 10 horas da manhã narua 
do Calvyario n.º 30 haverá leilão de mo- 
veis, louças, procellanas, cristaes, casqui- 
nhas e livros, e outros objeclos que esta- 
rão patentes no acto. Bt] 


COCHINCHINAS OU SHANGAIAS. 


NA rua Nova dos Inglezes n.º 74, ha ovos 
frescos d'estas enormes gallinhas. Pre- 
[gos 160 rs. cada um. (312]- 


RECISA-SE de uma criada de 36 a 40 
annos d'idade, para uma casa de Per- 
|nambuco, que'saiba bem engomar, e' tô- 
dos os mais requisitos proprios da' sua 
ante; para o que alli se lhe'offerecerão 
todas as vantagens em' relação com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
| cuntancias queira dirigir-se à rua do Prin- 
| cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as 
explicações necessarias, e se poderá tractar 
do seu ajuste. [313] 


RASPASSA-SE a casa da rua do Alma- 
da n.º 170 e 171, com' toda a mobi- 
lia que nella se acha, e para ver  tractar 
na mesma casa a qualquer hora. (314) 


ABBADO 7 do corrente, na Junlina rua 

Nova dos Inglezes n.º 50, continua ' o 
leilão para liquidar. Tambem se ha-de 
vender arções de- companhras;, alcatrão , 
sedas, piannos, e outras fazendas, 


B 
Hotel Lusitania em Londre 
“SOMERSET STREET, PORTAM SQUARE. 
UITO decente; e com commodidades:, 
inclusivê para familias, 
Seu proprietario portuguez, falla tam- 
bem inglez, italiano, francez, e hespanhol; 
e sempre prompto se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrar-lhes o que ali la 
d'importante. 

Precisa-se para aquelle Hotel de uma 
cosinheira portugueza (com boas abona- 
ções) à quem se pagará passagens; e 2 
12 por anno; e alem disso perceberá a 
quota das gratificações dos hospedes as 
quaes são recolhidas a uma caixa e devi- 
didas em egualdade por os criados da 
casa. 

4 
Marco, em Villa Nova de Gaya. 


quem convier, falle na Quinta do 
[260] 


R Delanoue a Vhonneur d'informer 

les personnes qui veulent acheter des 
chevaux qu'il partira de Lisbonne le 4pour 
aller en France remplir differênts ordres 
quil vient de recevoir. 

N se chargera également de toutes les 
commandes qui lui seront adressées avant 
le 20 mars prochain devant être de retour 
dans les premiers jours d'avril. 

Ferire: à Mr. Delanoue au Tattersal- 
Français ou à Vadministration do journal 
le «Sport», rue Beaujon à Paris n.º 


cites elles fonds devront être adressés à 
une maison de Paris. , 94) 


 BIFARGARIDA da Soledade adeleira;Traves- 
; sa de Malmerendas, rua do Fernandes 

Thomaz nº 36, inculea criadas, crigdos ; e 

amas de leite. ' [212] 


celebrou com João Barnoud . 


Les commandes devront. être bien expli- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ee 


Et 


k 
O dia: 13 do corrente mez de Março, 

N por 10 horas da manhã jno Tribunal 
da rua d'Almada n.º 66, se Lem de pro-. 
ceder na arrematação de 2 pares de cas- 
ticaes de prata, | barquinha com espevi- 
tadeira, e um assucareiro tudo de prata. 
E bem assim um cavallo de marca gran- 
de de côr preta avaluado em 86$400 rs. 
e um espelho grande de parede avaluado 
em 128000 .rs., cisto por execução que 
Cerqueira da Gama & Braga, negociantes 
desta: cidade, promovem contra o Dr, Joa- 
quim José Ferreira da mesma, de que é 
escrivão da execução Moltae da praça Lima. 

(807) 


LEILÃO. 


O dia 7 do corrente Março pelas 10 

horas da manhã no armazem de mo- 
das Aux Villes de France, rua das Hortas n.º 
76, haverá leilão de mobilia e armação 
pertencente á mesma casa que constam dos | 
objectos seguintes: cadeiras de palha boas 
e em bom estado, 2 cadeiras e um soflá | 
estufado de velludo feitos em França, me- 
sas de jogo e outras, corlinados de lã e 
de cassa, tapete da salla, um rico guarda 
vestidos de pau mogne, um espelho, 2 
malas de couro proprias para viagem, di- 
versos necessarios de viagem. tanto para 
senhora como para homem, caixas de cus- 
tura, ricas frasqueiras para licores e uma 
caixa de talheres de plaqué prata, di- 
versos. objectos de zinco; a armação cons- 
ta de armarios, balcões, vitrinas 1 escre- 
vaninha, trasparentes da janellas, cabi- 
des, bustos, e diversas miudezas proprias 
para casas de modas ou alfayates, à tambem 
uma rica espingarda de 2 canos de Pariz. 

Todos estes objectos estarão patentes 
para se verem todos os dias desde as 8, 
horas da manhã até ás 8 da noute. 

“[808] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 34600 |. 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. - Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


UILHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, offerece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para 
fazer manteiga, a melhor invenção e um bom 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 
proprios para escadas e corredores, muito 
baratas de bom gosto. Os proprielarios de 
vinhos que quizerem vender podem  dirigir- 
se no snr. Wilby, que fará tudo ao seu alcan- 
ce para os bem servir; cos snrs que tiverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 
pla altenção e um cambio regular para os que, 
se servirem de sua agencia. 03] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 

Pipa... 125000 
Balde.. 18200 | 
Canastra... te S186| 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 8400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e bumidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto | 
Almude $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


Fabrica de toalhas da rua das Hortas 

mudou-se para a rua do Almada n.º 
301, onde se vende toalhas dê linho, d'al- 
godão, adamascadas, e guardanapos, tudo 
por preços commodos. (Tambem se fazem 
a feitio, de todas as larguras.) 

Na mesma casa Maria Joaquina Mar- 
tins Pedroza, vende 4 acções da Compa- 
nhia Mineração — AMIZADE. — — [302] 


a ENDEM-SE 3 moradas de ca- 


rua das Congostas nº 153, ha para 
nro marroquins de côres para for- 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos. [205] 


“COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
CORRIDAS DA MALA-POSTA. 


No dia 10 de 
Março corrente 
começarão as 
corridas da ma- 
la-posta entre o 
Porto e Braga. 
Salurá do Porto 


ras da tarde, e de Braga meia hora depois da 
meia nonte. Os bilhetes para os passageiros 
que nella queiram hir, vendem-se por 1:600 
reis nas Estações da Companhia, no Por- 
to e Braga. Permille-se a cada passageiro 
levar unicamente até 16 arrateis de- bagagem. 


| Desde aquelle dia o custo da conducção das | 


encommendas e do excesso do 16 arrafeis de 
bagagem, que é permiltido a cada passageiro 
levar nas diligencias e nos ontros carros da 
Companhia, será reduzido a 20 reis por arra- 
tel do Porto a Braga, e vice-versa; 15 reis do 
Porto a Villa Nova, e vice-versa; e 10 reis de 
Bragaa Villa Nova, e vice-versa ; as encommen- 
das porem até 3 arrateis pagarão como se Os 
tivessem, qualquer que seja o seu peso. 
Porto 2 de Março de 1857. 
Os DrnectORES , 

Maximiano Faustino d'Andrade. 

Francisco Josê Coutinho. 

Francisco da Silva Pereira. 


(303) 


USTODIO José" Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857 ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


DEPOSITO 
de vinhos engarrafados 
NA RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565, 

Defronte do Collegio do: Paraiso. 


BRIU-SE este deposito com 
; um bom sortimento de 
vinhos de diversas qualidades com os se- 
guintes preços: 


| 


VINHO DE MESA, MARCA N.º 3, 
por almude 43500 — por garrafa 150 
DITO DITO, MARCAS N.º 2, 


por. almude 68000 — por garrafa 200 
DITO DITO, MARCA N.º 1, 
por almude 73200 — por garrafa 240 
Visuo vELHO TINTO, MARCA W, 
por almude 10$800" — por garrafa 360 
DITO DITO, MARCA SS, | 
por almude 138200 » por garrafa 440 


DITO DITO, MARCA PP, 
almude 16$200 — por- garrafa 
Visto VELHO BRANCO MARCA WB, 
almude 00 — por garrafa 
VINAGRE TINTO, por garrafa 120. 

Neste deposito tem de conservar-se 
vinhos muito superiores sempre inaltera- 
veis nas suas legitimas “preparações, ha- 
vendo por isso toda a confiança na-satis- 
fação do publico, pois, além d'isso, é for- 
necido pelo snr. Antonio Fenneira Me- 
NERES, commerciante de vinhos n'esta 
Praça, = 

Tambem se fornece promptamente qual- 
quer-porção d'esles vinhos que se. pre- 
tenda encaixotado ou encascado, pagando- 
se em separado o custo do caixão “ou cas- 
co e engarrafamento. 

Para evitar qualquer fraude, todos os | 
vinhos que sahirem d'este deposito serão | 
distinguidos no lacrado das garrafas ou, 
barris pelo apellido = MENERES. 

irá 


- Na rua Nova dós Inglezes 
nº 52, ha para vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chegado , car- 
vão de pedra de New-Castle, 


por 


por 


sas com quintal que rendem 

annualmente 29 moedas. Silas 

na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18, 

Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 

Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


de mui superior qualidade, 


às 5 e meia ho- | 


vinho. 


garrafas pretas de quartilho: 


e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. (285) 


Para o Rio de Janeiro. 


1 A samn com brevids muito 
FEy veleira barea TAMEGA, Ca) Mot- 

b ra carga e. igeirus , tra- 
ta-se com José Bernardo da Silva n, em 
Cima do Muro n.º 245, (140) 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Roboleira n.º 57 e 58 lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas, é [67] 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS. 
LISBOA, 


PARA 
e» O vapor — EUSITANIA — 


commandante Luiz Burnay, 
sahirá 5.º feira d do Mar- 
co ás 5 horas da tarde, — 
Recebe cargã e passagei- 
ros. Tracta-se com G. R. 
rua dos “Inglezes n.º 81,1.º andar. 


Para Londres. 
Sabirá aproximadamente 
no dia 10 de Março, o 
vapor inglez BACCHAN- 
TE, capitão J. CG. Young 
husband. Para carga 
e passageiros tracla-se com os consignatarios 


te n.º 113. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez «CIN- 
TRA,» sahirá no dia 
8 de Março. Agente, 
Alexandre Miller & €.º, 


rua dos Inglezes n.º 
[290] 


(276) 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 

A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 

o pitão HJ, Schulen.  Consignalarios 

a Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

O fecte 6 Rublos de prata por pipa. 
(248) 


“ Para o Rio de Janeiro. 


EEE A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá com toda a brevidade: para 
fem excellentos cominodos , 


carga e passageiros para os quaes 
tracta-so com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 


Para Gothemburgo, Elseneur 
Copenhagen d Stockolmo, 


Sahirá no dia 15 de Março o brigue 
» sueco JONNNY, capitão F. Ebert. 
= Consignatarios Eduardo Kébe & €.º 

Taipas n.º 6. 
N. B. -O frete para todosos Portos he fde 
uma libra sterlina 15 p. c. por cada ne 
a (74) 


Sahirá no dia 12 do proximo “mez 


Para o Rio de Janeiro. 
gi de Março a galera AURORA. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem 


dirija-se a Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. (287) 


Ti pç E . 
Para o Rio de Janeiro. 
VICTORIA , capitão Pires, 
carga eleva passageiros, a pagar 
n'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes fons 
commodos, e lractamento, Tracla-se com o 


caixa Manoel Percira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca MARIA FELIZ, está prompta 
a sabir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros; lraeta-se com An 
tonio Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
48. (1421) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade, a 
arca FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario, para carga e 


Var sahur com brevidede “a barca 


na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A Garena NOVA SUBTIL, capitão 


proprio para fogões de sala. 


Tambem ha para vender |157 


Vicente José Gonçalves de Souza , 

deve sahir com a +brevidade possi- 

vel. Para carga e passageiros; tracta-se com Juão 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
. , (154) 


ParaS. Petersburgo (à cidade) | 


recebe | 


D. Math Fencrheerd Junior & C.º, Bellomon- | 


passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- |. 


Para o Rio de Janeiro. 


“Nai sahir com brevidade possivel a 

barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
| DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no lia de Janeiro, para o que 
tem excellentes commodos, e belixes para os 
passageiros de prôs, assim como o melhor tra- 
| clamanto possivel; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
“da mesma Manoel Martins Pontes, na praça da 
Carlos: Alberio n.º 38 e 39, ou av capilão u- 
bordo. (250) 


Para Pernambuco. 


Vai .sahir com muita brevidade o 
gb brigue — ESPERANÇA — capitão Joa- 

quim dos Santus Lessa; quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
pora o que tem excellentes commodos: dirija- 
se a Soares & Irmão no largo do Correio n.º 
53. a (299 


Vai sahir com muita brevidade o. 


Para Pernambuco. 
a brigue — TROVADOR -- quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de, 


passagem para o que tem excelentes commo- 
dos, dirija-se a Soares & Irmão no Largo do 
Correio n.º 53. (1:657] 


Para a Bahia. 


Sabirá com muita brevidade por ler 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Práia de Miragaya n.º Ji e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 


(188) 
Para Riga. 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


lb A sahir até 15 de Março a escuna 


russiana RIGA & PORTO, capitão 
Glama, 


Krakauschko , Consignatario A. T. 


R.T. DES. JOÃO. 


- EMPRESA LYRICA. 
Quinta-feira 5 de Março. 
9.º recita do 5.º mez d'assignatura. 


GONÇALO DE CÓRDOVA, 


DANSA: 
O CARNAVAL DE VENEZA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 4º de Março. 

Concerto pelo celebre. piannista hun- 

garo, Oscar de la Cinna. 
RELOGIO DE SALLA. 

1.º Concerto com acompanhamento de 
orchestra, 

UMA TROCA DE MULHERES. 

2.º Adios, auzencia, e vnelta, de la 
Balada, la rmecipave , dedicada a S. M. 
EL-Rer o snr. D. Fernando. ] 

3.º Romanza e Rondó com acompa- 
nhamento dorchestra. É) 

Terminando com : 

O HOMEM DE MAU GENIO. - 

Principiará ás 8 horas. 


THEATRO DE SANTA CATHARIN. 
COMPANHIA DE. AUTHOMATOS. o 
“Domingo 8 de Março. ; 
EM BENEFICIO. ' 
O qual o snr. Joaquim Pascoal, por 
obsequio ao beneficiado, irá trabalhar de 
destreza de mãos, que se intitula a 
MAGICA BRANCA, 
- Depois o beneficiado com o seu ma- 


quinismo de Authomatos, porá em scena 
indos Bailes, 


“ Principiará às S horas. 


Acham-se à venda o resto dos cama- 
roles no mesmo Theatro. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPÍLIA DO COMMERCIO. 


